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Introdução do Autor


	E

	ste volume inaugura um ciclo de estudos e traduções que busca restaurar o Zohar — o Livro do Esplendor — à sua natureza mais elevada: não apenas como um texto de comentário mís-

	tico, mas como uma arquitetura viva da linguagem divina. O Zohar Scholium nasce do anseio de recuperar a pureza interpretativa dos an- tigos Mekubalins, que contemplavam o texto sagrado como um corpo de luz — composto de letras que respiram e universos que falam.

	 

	Toda tradução é, em certo sentido, uma travessia. Traduzir o Zohar não é simplesmente verter palavras, mas atravessar pla- nos do Ser. O que aqui se oferece não é uma adaptação, mas uma restituição — uma tentativa de devolver à linguagem moderna a precisão e o ritmo da revelação original. Por essa razão, cada ter- mo hebraico e aramaico foi preservado em transliteração, pois dentro dele habita a vibração arquetípica que a linguagem comum não pode conter. Cada palavra, cada ʾot (letra), é um vaso de ener- gia teúrgica; cada constelação verbal, uma emanação do Infinito.

	 

	Esta tradução segue o método de fidelidade semântica e estrutu- ral absoluta, fundamentada nas leituras dos antigos Mekubalins e nas chaves hermenêuticas da exegese cabalística. O texto aramai- co é abordado como um código de emanatio e tzimtzum, no qual a Palavra Divina se contrai para revelar os mundos. O Scholium — o comentário erudito que acompanha cada capítulo — foi escrito como uma ponte entre a visão dos mestres antigos e a linguagem fi- losófica do nosso tempo, sem romper o sopro da Tradição original.

	 

	A estrutura deste primeiro volume — Bereshit, o Princípio — desdobra o núcleo da cosmogonia zohárica. Aqui se revelam os mistérios de Mi e Ma, da Shoshanah entre os espinhos, da união entre o Oculto e o Manifesto, e do segredo do Nome Elohim, nas- cido da conjunção de Mi (“Quem”) e Eleh (“Estes”). Cada ca- pítulo é um portão, uma sucessão de Heikhalot interiores, que o  leitor  deve  atravessar  com  reverência  e  intelecto  desperto.

	 

	Esta não é uma obra de comentário histórico, nem de metafísica

	 

	
especulativa, mas um trabalho de decodificação espiritual. A tradu- ção aqui apresentada é, em si mesma, um ato teúrgico: uma leitu- ra que busca restaurar a correspondência entre o mundo das letras e o mundo das almas. O leitor é convidado a adentrar não como espectador, mas como participante — a ouvir as vozes dos Ḥave- rim (companheiros) que, pelas estradas e campos da antiga Isra- el, conversavam sobre o mistério da Criação e o segredo do Nome.

	 

	Que este volume seja uma lâmpada acesa na noite do exílio espi- ritual. Que o esplendor oculto do Zohar — o brilho velado da Torá

	— volte a resplandecer na consciência daqueles que buscam a Árvore da Vida. Pois o caminho dos antigos ainda fala, e sua luz ainda palpita sob as letras.

	 

	Elizeu A. Souza São Paulo Brasil 01/05/2025

	 

	

POSFÁCIO ANALÍTICO


	INTRODUÇÃO: ALÉM DO VÉU DO GÊNESIS

	Os trechos do Zohar aqui apresentados não constituem um simples comentário ao Livro de Gênesis; são um profundo ato de reimagina- ção metafísica. Onde o texto bíblico narra uma sequência de eventos passados, o Zohar revela um processo eterno e dinâmico de emanação divina. Ele desmonta a narrativa literal de Bereshit (“No princípio”) e a reconstrói como um ciframento simbólico — um mapa vivo do cos- mos, da personalidade divina e da própria estrutura do ser. Este pos- fácio sintetiza as doutrinas teosóficas centrais, os métodos interpre- tativos e os princípios teúrgicos apresentados nestes capítulos, com foco em como o Zohar transforma a narrativa da criação em um plano arquitetônico para a vida contínua de Deus e o papel participativo da humanidade dentro dela.

	 

	A HERMENÊUTICA DO OCULTAMENTO: INTERPRETANDO O CIFRAMENTO DIVINO

	Para penetrar na visão zohárica da criação, é necessário compre- ender seu princípio interpretativo fundamental: a dialética entre o que é oculto (setim) e o que é revelado (galia). Essa dinâmica não é ape- nas um artifício literário, mas uma lei ontológica. Para o Zohar, toda a existência é um texto em camadas — uma enunciação divina que simultaneamente fala e se oculta. Entender como o Zohar constrói a realidade por meio desse entrelaçamento de ocultamento e revelação é a chave mestra para decifrar todo o seu universo simbólico.

	 

	O MUNDO COMO TEXTO ESTRATIFICADO

	O Zohar postula que a própria realidade é uma escritura composta de profundezas ocultas e superfícies reveladas. O acesso à verdade divina é, portanto, uma questão de contemplação mística — um des- velamento progressivo dessas camadas. Sua cosmologia é uma peda- gogia de acesso, estruturada por símbolos de entrada e mediação.

	Conforme exposto no Capítulo 8, o processo de emanação é com- parado a um “Oculto Santo” que esconde todas as coisas sob uma “única chave” (mafteḥa ḥada), que por sua vez guarda um “único pa- lácio” (heikhal ḥada). Este palácio contém “cinquenta portões”, dos quais quarenta e nove são cognoscíveis, enquanto o quinquagésimo

	 

	
permanece absolutamente velado — “não se sabe se está acima ou abaixo — por isso é oculto”. Essa arquitetura ilustra um cosmos onde a verdade é abordada através de uma série de limiares, cada um abrin- do para um nível mais profundo de ocultamento. Esse princípio é per- feitamente sintetizado no axioma central do Capítulo 8: o universo é estruturado como “uma palavra aberta dentro de uma palavra oculta (milla galia bi-khlal milla setimah).”

	 

	A PRIMAZIA DA PERGUNTA

	Essa dialética se estende até as categorias fundamentais do ser, que o Zohar reconstrói como interrogações divinas. Como se lê no Capítulo 3, as simples perguntas Mi (“Quem?”) e Ma (“O quê?”) são transformadas em símbolos potentes para os dois polos da criação. Mi representa a origem superior e oculta do ser — a Sefirah de Binah, o “fim dos céus acima”, onde toda pergunta ascende, mas não encontra resposta final. É o potencial interrogativo latente do qual a existência brota. Ma, por sua vez, representa o termo inferior e revelado da cria- ção — a Sefirah de Malkhut, o “fim dos céus abaixo”, onde a inter- rogação divina se manifesta como o mundo criado. Este movimento hermenêutico é radical: para o Zohar, a criação não surge ex nihilo (do nada), mas ex interrogatio (da pergunta divina). O mundo é a resposta à pergunta que Deus faz de Si mesmo. Este método interpretativo, que encontra o mistério divino codificado em cada letra e interrogação, constitui o fundamento para compreender a substância linguística do mito da criação zohárico.

	 

	CRIAÇÃO COMO LINGUAGEM DIVINA: O COSMOS SEMEADO DE LETRAS

	Na visão do Zohar, a criação não é apenas descrita por palavras; ela é constituída pelas letras (otiyyot) e pela fala (dibbur) do Divino. O cosmos é um evento linguístico — uma enunciação contínua do Nome Divino. Os elementos dessa linguagem — as letras do alfabeto hebraico — não são símbolos inertes, mas forças ontológicas ativas que estruturam o próprio tecido da realidade.

	 

	O ALFABETO COMO FORÇAS ONTOLÓGICAS

	Essa doutrina é magistralmente dramatizada no “midrash das le- tras” do Capítulo 6, em que cada letra do alfabeto se apresenta diante

	 

	
do Criador para ser o instrumento da criação. Não se trata de uma fábula poética, mas de uma declaração teosófica profunda: o Zohar codifica toda a estrutura divina no próprio alfabeto. Cada letra é uma força hipostática, uma modalidade de energia divina com um poten- cial cósmico específico e uma limitação correspondente.

	1-A letra Tav, selo da Verdade (emet), é rejeitada porque também é o selo da Morte (mot). Como última letra, corresponde a Malkhut, o termo da manifestação e, portanto, o domínio da mortalidade.

	2-A letra Shin, componente do nome sagrado Shaddai, é rejeitada porque pode ser cooptada pela falsidade (sheqer). Representando o tríplice aspecto patriarcal de Ḥesed–Gevurah–Tiferet, seu poder íg- neo pode conferir aparência de verdade à mentira.

	3-A letra Bet, símbolo da Bênção (berakhah), é finalmente escolhi- da como o vaso pelo qual o mundo será edificado.

	Esse drama alegórico revela como o Zohar concebe um cosmos determinado pelas propriedades sefiroticas inerentes aos seus com- ponentes linguísticos. A criação é um ato de gramática divina — a seleção precisa da letra apta a sustentar um mundo de bênção.

	 

	O DESDOBRAMENTO DO NOME DIVINO

	Este misticismo linguístico alcança sua expressão suprema na des- construção zohárica do Nome Elohim. Na revelação transmitida pelo profeta Eliyahu (Capítulo 4), esse Nome é mostrado como uma fór- mula composta que descreve todo o processo da criação como união entre o oculto e o revelado.

	1-A Emergência de Mi: O “Oculto de todos os ocultos” contrai-

	-se em um “único ponto” (nequddah ḥada), a semente primordial do pensamento. Deste ponto evolui o potencial interrogativo do Ser, cha- mado Mi (“Quem”). É a fonte superna e latente, “profunda e oculta dentro do Nome”.

	2-A Conjunção com Eleh: Para manifestar-se, o Divino “revestiu-

	-se de uma veste luminosa” e criou Eleh (“Estes”). Eleh representa as Sefirot inferiores — os mundos manifestos que podem ser nomeados e apontados.

	O ato criador é a conjunção desses dois polos, formando a equa- ção: Mi + Eleh = Elohim. A união do “Quem?” transcendente com o “Estes” imanente constitui o Nome divino pelo qual o cosmos vem à existência. Como revela Eliyahu:

	 

	
“Quando Ele desejou revelar-Se e ser chamado por este Nome, revestiu-Se de uma veste luminosa e criou Eleh (‘estes’). Eleh as- cendeu e uniu-se ao Nome... e o Nome completou-se como Elohim.” Essa linguagem divina opera através de uma hierarquia estruturada de atributos, as Sefirot, cujas interações formam o drama contínuo da vida cósmica.

	 

	O DRAMA SEFIRÓTICO: POLARIDADE E UNIÃO NA VIDA DIVINA

	As Sefirot são os atores centrais no drama cósmico do Zohar. Esses dez atributos divinos não são conceitos estáticos, mas forças perso- nificadas e dinâmicas, cujo jogo de opostos — especialmente entre masculino e feminino, misericórdia e julgamento — constitui o fluxo vital de Deus e do cosmos. A narrativa bíblica de Gênesis é reinter- pretada como uma alegoria do desdobramento dessas relações no ple- roma divino.

	 

	A LÍRIO ENTRE ESPINHOS: MISERICÓRDIA E JULGAMENTO

	O trecho inaugural do Zohar (Capítulo 1) apresenta a shoshanah (lírio) como símbolo-mestre de Kenesset Yisra’el, denominação da Shekhinah, a presença divina feminina. Esse lírio, belo e cercado de espinhos (ḥoḥim), encapsula a coabitação dos opostos que definem a vida divina. Os espinhos são identificados como as qelipot (cascas demoníacas), forças externas que assediam o divino feminino e deli- mitam sua fronteira sagrada. Suas duas cores — vermelha (sumqa) e branca (ḥivvar) — representam a dialética essencial entre julgamento (din) e misericórdia (raḥamim). A estrutura do lírio é um mapa de potências divinas: suas “treze pétalas” correspondem aos Treze Atri- butos de Misericórdia que a envolvem, enquanto suas “cinco folhas fortes” simbolizam os cinco poderes de severidade (gevurot) que lhe servem de fundamento. A Shekhinah, e por extensão o mundo que governa, é sustentada por esse delicado equilíbrio entre forças supe- riores opostas.

	 

	O MISTICISMO NUPCIAL:

	A UNIÃO DA NOIVA E DO ESPOSO

	O Zohar frequentemente descreve a relação entre as Sefirot em ter-

	 

	
mos eróticos e nupciais. A mais importante é a união entre a Shekhi- nah, a Noiva (kallah), e a Sefirah Tiferet, o Esposo ou Rei. Como exposto no Capítulo 14, essa união não é um evento abstrato, mas um drama sagrado do qual a humanidade participa. A vigília noturna dos Ḥaverim, que estudam a Torá durante a noite, possui função teúrgica: sua fala sagrada “orna” a Noiva, preparando-a para o encontro com o Rei sob o dossel (ḥuppah). O Salmo 19 é relido como hino dessa união mística:

	
	
1- Ha-shamayim (“Os céus”): o Esposo que entra no dossel.


	
2- Kevod El (“A glória de El”): a Noiva. Separada, ela se associa a El (nome de julgamento); unida, torna-se kavod, glória divina.


	
3- Ma‘aseh yadav (“A obra de Suas mãos”): os Ḥaverim, guar- diões da aliança, cuja fala sagrada prepara e aperfeiçoa a Noiva. Esse drama divino não é um evento celeste isolado, mas um processo que depende da participação consciente e ativa da humanidade.




	 

	O IMPERATIVO TEÚRGICO:

	AÇÃO HUMANA E RESTAURAÇÃO CÓSMICA

	Talvez a doutrina mais radical do Zohar seja a da teurgia — o prin- cípio de que as ações humanas, rituais e éticas, produzem efeitos di- retos nos mundos superiores. A humanidade não é sujeita passiva da vontade divina, mas parceira ativa na obra contínua de criação, sus- tento e redenção (tikkun). Cada escolha humana fortalece as forças da santidade ou alimenta o seu oposto demoníaco.

	 

	A PALAVRA COMO CRIAÇÃO, O SILÊNCIO COMO

	SANTUÁRIO

	O poder criador da linguagem divina reflete-se no poder criador da palavra humana. Conforme o Capítulo 11, uma nova palavra de Torá (milla de-ḥokhmata) proferida por um sábio não apenas descreve a realidade: ela literalmente “cria um novo firmamento” (raqia). Essa palavra sagrada ascende, é “beijada” pelo Santo, e torna-se uma nova camada do real. Por outro lado, a fala falsa ou vã gera um “firmamento ilusório” (raqia de-shav) para o Sitra Aḥra (“Outro Lado”). Este poder da fala é equilibrado por uma reverência ao silêncio: “Meu silêncio edifica o santuário acima e o santuário abaixo”, diz Rabi El‘azar (Cap. 5). A fala sagrada cria; o silêncio contemplativo sustenta o espaço onde a criação se manifesta.

	 

	
A ECONOMIA DA BONDADE

	As ações éticas possuem também poder teúrgico. Os Capítulos 18 e 29 ensinam que alegria e caridade são cosmicamente interligadas. Alegrar-se em uma festividade sem repartir com os pobres cria um desequilíbrio que atrai o Mekatregga (Acusador). O Zohar mapeia essa dinâmica sobre a estrutura das Sefirot por meio do modelo de parceria divina (shutfa): o rico corresponde ao princípio masculino doador, tzelem (“imagem”); o pobre, ao princípio feminino receptivo, demut (“semelhança”). O ato de caridade é, portanto, um reencontro hierogâmico — uma restauração microcósmica da harmonia primor- dial da criação.

	 

	O SHABAT COMO RESTAURAÇÃO CÓSMICA

	O Shabat possui um significado místico profundo, muito além de um simples dia de descanso. Como mostrado no Capítulo 34, ele é a reencenação semanal da estabilização cósmica. No instante da santi- ficação do primeiro Shabat, as forças do Sitra Aḥra, encarnadas em espíritos não formados, tentaram enraizar-se no mundo; mas o Santo antecipou-se, santificando o dia e permitindo que a “Árvore da Vida” triunfasse sobre a “Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal”. As- sim, a cada Shabat, a santidade suplanta as forças profanas, restauran- do o equilíbrio do mundo e assegurando sua continuidade.

	 

	O SÁBIO LUMINOSO:

	RABI SHIM‘ON COMO A LÂMPADA SAGRADA

	No centro do universo zohárico está a figura carismática e quase divina de Rabi Shim‘on bar Yoḥai — não apenas mestre, mas butsi- na qaddisha (“Lâmpada Sagrada”), vaso vivo e canal da revelação divina. Sua biografia torna-se uma parábola da jornada mística e sua autoridade o garante supremo dos segredos revelados.

	 

	APOTEOSE NA ACADEMIA CELESTIAL

	O status supremo de Rabi Shim‘on é confirmado na visão de as- censão de Rabi Ḥiyya à Metivta de-Raqi‘a (Academia Celestial) no Capítulo 10. Nessa visão, Rabi Shim‘on é o mestre reinante nos céus. O “Senhor das Asas” o conduz para o alto, e a voz celeste recorda a “Corça que jaz no pó” — a Shekhinah em exílio, cuja redenção é

	 

	
a missão de Rabi Shim‘on. A visão culmina com a chegada do Rei Messias, que é coroado pelos mestres das academias com coroas su- periores no domínio de Rabi Shim‘on, consagrando sua Torá como elo essencial entre os mundos terreno e celestial e como substância mesma da redenção final.

	 

	EMERSÃO DA CAVERNA: LUZ DO OCULTAMENTO

	O relato da reemergência de Rabi Shim‘on da caverna (Cap. 20) en- carna o cerne da dialética setim/galia. Após anos de ocultamento, ele surge transfigurado, com o corpo marcado por fissuras (ḥaludin). Não são sinais de decadência, mas de perfeição espiritual: o vaso físico se quebrou e purificou para permitir que a “pérola preciosa” (margelita) da sabedoria interior brilhasse e iluminasse o mundo. Seu sofrimento foi o preço desua iluminação. Como ele mesmo declara no paradoxo sublime: “Bendita é a minha porção, por teres visto-me assim — pois se não me tivesses visto assim, eu não seria o que sou.”

	Por meio de seu mestre, o Zohar revela sua síntese final: a ver- dadeira iluminação só emerge das profundezas do ocultamento, e a maior sabedoria nasce da quebra do próprio ser.

	 

	CONCLUSÃO:

	A VISÃO PERENE DE BERESHIT

	Para o Zohar, Bereshit não é uma história de um passado concluí- do, mas um plano vivo para um presente eterno. O texto transforma a abertura do Gênesis em uma teosofia dinâmica e contínua. Como este posfácio demonstrou, a visão zohárica repousa sobre alguns princípios fundamentais: um cosmos nascido do entrelaçamento entre lingua- gem divina e interrogação; um mundo sustentado pelas polaridades e uniões dramáticas das forças sefiroticas; e uma realidade perpetua- mente mantida e retificada pela participação teúrgica da humanidade. Nesse universo, cada ato ritual, cada escolha ética e cada palavra sa- grada contribui para o adorno da Noiva divina e para a unificação do cosmos. O legado duradouro do Zohar é esse empoderamento radical do leitor humano — transformando o próprio ato de interpretação em nada menos que um ato de criação.

	 

	

Edição Sulam (Jerusalém, 1945)


	Esta tradução baseia-se exclusivamente na Edição Sulam (Jerusa- lém, 1945), preparada e anotada pelo rabino Yehudah Leib HaLevi Ashlag (1885–1954), universalmente conhecido como Baʿal ha-

	-Sulam — “o Autor da Escada”. Entre 1945 e 1953, em Jerusalém, Ashlag concluiu seu monumental Perush ha-Sulam (“Comentário da Escada”), que constitui a primeira tradução completa do Zohar para o hebraico moderno e, ao mesmo tempo, o primeiro comentário sis- temático e conceitualmente unificado sobre o texto cabalístico mais profundo da tradição judaica. Seu propósito não foi apenas tornar o Zohar acessível, mas reconstruir o edifício simbólico e metafísico que se fragmentara ao longo de séculos de transmissão e reimpressões.

	 

	Ashlag apoiou-se principalmente na Edição de Vilna do século XIX, amplamente difundida e aceita nos círculos rabínicos, mas submeteu esse texto a um processo crítico e espiritual sem precedentes, colacio- nando-o com leituras variantes preservadas nas tradições cabalísticas de Jerusalém e Safed. Em Jerusalém, Ashlag teve acesso às tradições manuscritas preservadas pelos círculos de mekubalim descendentes da linhagem de R. Shalom Sharabi (RaShaSh) e dos discípulos de R. Ḥayim Vital, herdeiros diretos da escola luriânica. A Edição Sulam não é, portanto, mera reprodução da impressão de Vilna, mas uma recons- trução filológica e teosófica, na qual variantes antigas foram purifica- das e reintegradas em um sistema coerente de linguagem e pensamento.

	 

	Formado na Cabalá Luriânica (Qabbalat ha-Ari) por meio de seu mestre R. Yosef Leib HaLevi Horowitz, Ashlag desenvolveu uma estru- tura conceitual rigorosa fundada nos princípios de ʿOlamot (mundos), Sefirot (emanações), Partzufim (configurações) e Tzimtzum (contra- ção divina). Como observa Moshe Idel, a obra de Ashlag “não foi mera- mente linguística, mas uma decodificação espiritual alinhada à dinâmi- ca das Sefirot” (Idel, Kabbalah: New Perspectives, Yale, 1988, p. 218).

	 

	A Edição Sulam apresenta três níveis de organização textu- al: (1) o texto aramaico original do Zohar, cuidadosamente pontu- ado e subdividido segundo princípios semânticos e rítmicos; (2) uma tradução hebraica literal, adaptada a uma sintaxe mais filo-

	 

	
sófica; e (3) o comentário expositivo ha-Sulam, que “serve como uma escada” (sulam) para ascender do sentido literal (peshat) à in- terpretação teosófica (sod). A obra é ainda enriquecida pelas Ha- qdamot (Introduções) de Ashlag, nas quais ele delineia a ontologia cabalística do desejo, da emanação e da reciprocidade entre Cria- dor e criação. O resultado é uma edição que combina fidelidade textual, precisão terminológica e clareza pedagógica, estabelecen- do-se como referência canônica para o estudo zohárico moderno.

	 

	A decisão de adotar esta edição como única base textual para o presente trabalho assenta-se em fundamentos tanto filológicos quanto hermenêuticos. Do ponto de vista filológico, a Edição Sulam represen- ta a forma mais estável e autêntica do texto zohárico disponível, fruto de uma tradição viva que une crítica textual a transmissão mística. Di- ferentemente das impressões renascentistas de Mântua (1558–1560), Cremona (1558) ou Sulzbach (1684) — pioneiras, porém marcadas por inconsistências tipográficas e erros acumulados —, a edição de Ashlag exibe coerência sintática e semântica, preservando a arquitetu- ra simbólica do Zohar sem diluí-la por harmonizações editoriais pos- teriores. Do ponto de vista hermenêutico, o Zohar Sulam foi concebi- do como um corpo orgânico de linguagem e luz, no qual cada palavra corresponde a um processo de emanação espiritual. Assim, concorda perfeitamente com o propósito deste projeto: restaurar o esplendor ori- ginal do texto sem filtros exegéticos externos ou mediações modernas.

	 

	A decisão de evitar o uso comparativo de múltiplas versões an- tigas não decorre de desconsideração por sua importância históri- ca, mas de coerência metodológica. A multiplicidade de edições e variantes textuais acumuladas desde o século XVI reflete a evo- lução impressa da Cabalá, mas também introduz camadas de inter- polação que obscurecem o fio semântico e a arquitetura simbólica que Ashlag restaurou. O objetivo deste trabalho não é reconstruir o Zohar como fenômeno histórico, e sim apresentá-lo como lin- guagem teosófica integral. Para esse fim, apenas a Edição Sulam oferece um fundamento textual ao mesmo tempo coeso e espiritu- almente fidedigno. Em sua clareza, unidade e profundidade, ela en- carna o ponto de encontro entre a tradição dos antigos mekubalim e a demanda moderna por rigor acadêmico e precisão semântica.

	 

	
Como observa Joseph Dan, a edição de Ashlag “constitui o em- preendimento mais coerente de sistematização teológica na Cabalá moderna, elevando o Zohar a um corpus inteligível sem trair seu mistério interior” (Dan, The Esoteric Theology of Rabbi Yehudah Ashlag, pp. 91–92). De modo semelhante, Isaiah Tishby, em The Wisdom of the Zohar (1989, vol. I, p. 40), nota que o Perush ha-

	-Sulam “não é apenas uma tradução, mas um comentário ontológico que reorganiza o pensamento zohárico à luz do sistema de Luria”.

	 

	Por essas razões, este volume emprega a Edição Sulam (Jeru- salém, 1945) como sua única fonte textual e espiritual, rejeitando o método sincrético de colacionar impressões variantes e preser- vando o Zohar como organismo vivo no qual o hebraico e o ara- maico originais foram traduzidos diretamente, sem intermediá- rios linguísticos ou interpretativos. A tradução aqui apresentada é, portanto, uma restituição literal-semântica fundada sobre a es- cada de Ashlag — uma ascensão pelo mesmo caminho com que o mestre guiou seus discípulos: da letra à luz, da palavra ao segredo.
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Notas sobre as Fontes do Scholium–Perush


	O presente Scholium–Perush foi composto a partir de uma eru- dição exclusivamente judaica, inteiramente alicerçada nas fon- tes autênticas da tradição rabínica e cabalística. O propósito desta obra não é compilar um catálogo de interpretações históricas, mas oferecer uma elucidação coerente do Zohar, restaurando seu senti- do intrínseco conforme a linguagem e a lógica interior dos antigos mekubalim (mestres iniciados). Assim, embora o fundamento in- telectual deste comentário se apoie integralmente na sabedoria ra- bínica, optou-se deliberadamente por não incluir citações diretas ou atribuições a fontes ou autoridades específicas. O intento não foi reproduzir os debates exegéticos do passado, mas sintetizar sua essência viva — reconstituir a compreensão luminosa que os sá- bios de Israel transmitiram por meio de sua tradição oral e escrita.

	 

	Todas as interpretações apresentadas neste volume devem, por- tanto, ser compreendidas como atos de continuidade, e não como autoria isolada. As ideias, estruturas e correspondências simbólicas que animam o Scholium–Perush nascem de um engajamento pro- fundo e contínuo com as obras fundamentais do misticismo judai- co, ainda que nem sempre de forma explicitamente citada. Entre os textos que mais profundamente moldaram esta elucidação encon- tram-se: o Zohar, texto canônico da Cabalá surgido na Espanha do século XIII e tradicionalmente atribuído a Rabi Shimʿon bar Yoḥai; o Zohar Ḥadash, compilação de material zohárico preservado em manuscritos posteriores; e o Tikkunei Zohar, composto de seten- ta discursos místicos sobre a primeira palavra da Torá, Bereshit.

	 

	Referência constante também foi feita aos comentários clássicos que constituem a tradição interpretativa em torno do Zohar: o Ke- tem Paz de R. Shimʿon ibn Lavi (séc. XVI), o Mikdash Melekh de

	R. Shalom Buzaglo (séc. XVIII), o Ohr Haḥammah de R. Avraham Azulai (séc. XVII), o Yahel Ohr derivado dos escritos do Gaon de Vilna, o Nefesh David de R. David Luria (séc. XIX) e, na era mo- derna, o Sulam de R. Yehudah Ashlag (séc. XX). A esses se somam os grandes tratados místicos das escolas cordoveriana e luriânica

	— o Pardes Rimmonim e o Ohr Neʾerav de R. Moshe Cordovero

	 

	
(Ramak), juntamente com a Idra Zuta e as camadas internas do pró- prio Zohar — e o corpus de R. Yitzḥaq Luria (Arizal) e de seu dis- cípulo R. Ḥayim Vital, incluindo Sefer Etz Ḥayim, Pri Etz Ḥayim, Shaʿarei Kedushah e o ciclo de Shaʿarim (HaGilgulim, HaHakdamot, HaKavanot, HaMitzvot, HaPesukim, Maʿamarei Rashbi, Maʿamarei Razal, Ruach HaKodesh). Igualmente formadores são os escritos de

	R. Moshe Ḥayim Luzzatto (Ramchal) — Daʿat Tevunot, Derekh Etz Ḥayim, Kalaḥ Pitḥei Ḥokhmah e ʿAsarah Peraqim le-Ramchal — que sistematizam racionalmente a metafísica da doutrina luriânica.

	 

	Todas essas fontes constituem o horizonte hermenêutico que sus- tenta o Scholium–Perush, ainda que nenhuma delas seja citada indi- vidualmente no comentário. A ausência de referências explícitas não indica falta de fundamento, mas fidelidade ao modo tradicional de transmissão cabalística, no qual o mestre revela o conteúdo interio- rizado, e não a estrutura bibliográfica. O objetivo foi criar uma obra de elucidação, e não de compilação escolástica — uma síntese pela qual o leitor possa perceber a coerência interna do Zohar sem o ruído do debate exegético, redescobrindo a unidade da sabedoria de Israel.

	 

	Toda honra, mérito e entendimento aqui expressos pertencem uni- camente aos Sábios de Israel e aos seus mestres antigos, os Mekuba- lim, que transmitiram a luz da Cabalá através das gerações. Este comentário não reivindica inovação alguma, mas busca reacender o esplendor da tradição em uma forma acessível à mente contemplativa do nosso tempo. O Scholium–Perush é, portanto, ao mesmo tempo testemunho e oferenda — um tributo à erudição dos antigos e à con- tinuidade viva que, de era em era, mantém acesa a chama do Sod, o coração secreto da Torá.
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	O ZOHAR

	VOLUME I

	INTRODUÇÃO

	 

	

Capítulo 1


	
	
1 – Rabbi Ḥizkiyah (variante de leitura: Rabbi Elʿazar), em be- Zoharei Ḥammah (nas irradiações do sol) e na nusḥa (versão) de Eretz Yisrael, abriu e disse: Está escrito: “Como um lírio entre os espinhos (ka-shoshanah bein ha-ḥoḥim).” Quem é o lírio (shoshanah)? Esta é Kenesset Yisra’el (a Assembleia de Israel). Pois há um lírio, e há um lírio: assim como aquele lírio que está entre os espinhos possui em si o vermelho (sumqa) e o branco (ḥivvar), assim também Kenesset Yis- ra’el contém dentro de si din (julgamento) e raḥamim (misericórdia). Assim como o lírio possui treze pétalas (telisar ‘alin), também Ke- nesset Yisra’el possui treze atributos de misericórdia (telisar mekhilin de-raḥamei) que a circundam por todos os lados. Do mesmo modo, desde o momento em que o Nome divino Elohim foi mencionado, Ele fez emanar treze palavras (telisar teivin) para circundar Kenesset Yisra’el e protegê-la.


	
2 – Depois, outro tempo foi mencionado. Por que outro tempo foi recordado? Para fazer emergir as cinco folhas fortes (ḥamish ‘alin te- qifin) que cercam o lírio. E essas cinco são chamadas yeshu‘ot (salva- ções); também são os cinco portais (ḥamish ter‘in). E sobre este mis- tério está escrito: “O cálice das salvações (kos yeshu‘ot) levantarei”




	— este é o kos shel berakhah (cálice da bênção). O cálice da bênção deve repousar sobre cinco dedos (ḥamish etzba‘an) e não mais, cor- respondendo ao lírio que repousa sobre cinco folhas firmes, à seme- lhança dos cinco dedos. E o lírio — este é o cálice da bênção. Desde o segundo Elohim até o terceiro Elohim [no versículo de Bereshit], há cinco palavras. A partir daí, a luz que foi criada foi então ocultada (‘itbari ve-‘itgeniz) e incluída na berit (aliança) — aquele que entrou no lírio e fez brotar dentro dele a semente (zera‘). E isto é o que é chamado “árvore que dá fruto cuja semente está nela” (‘etz ‘oseh peri asher zaro bo). E essa semente permanece verdadeiramente no sinal da aliança (‘ot ha-berit mamash).

	
	
3 – E assim como a imagem (diuqna) da aliança foi semeada dentro de quarenta e duas uniões (arba‘in u-terin zevugin) daquela semente, assim também o Nome gravado e explicitado (shem gelifa mefaresh) foi semeado dentro das quarenta e duas letras (arba‘in u-terin ’otvan) da Obra da Criação (‘ovda de-Bereshit).
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